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Figura1. Teste de avaliação do crescimento micelial de 

Botryospheriea com o extrato de Guaraipo. 

Figura2. Teste de avaliação do crescimento micelial de 

sclerotium rolfsii com o extrato de Guaraipo. 
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Figura3. Teste de avaliação do crescimento micelial de 

Colletotrichum gloeosporioides com o extrato de Guaraipo. 

Figura4. Teste de avaliação do crescimento micelial de 

Fusarium oxysporum com o extrato de Guaraipo. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Propólis Guaraipo Alcoól 70% 

30g 

30 dias 

para extração dos 

compostos da 

propólis 

70ml 

1,6% 3,2% 6,4% 12% Controle 

Três placas 

para cada 

concentração e 

para o controle. 

Propolis adicionado ao BDA em diferentes concentraçoes 

O BDA foi vertido em placas de petri e após 

isso foi inoculado os fungosBotryosphaeria 

spp., Colletotrichum gloeosporioides, Fusarium 

oxysporum e Sclerotium rolfsii nas placas. 

Os fungos foram 

armazenados em uma 

BOD a 22°C. 

Foi feita a medição 

dos fungos 3°,7° e 

14° dia. 
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 RESULTADOS  

O crescimento micelial foi reduzido com o aumento da concentração 
do extrato. O maior efeito foi observado sobre Sclerotium rolfsii, com 100% 

de inibição (crescimento 0 mm) na concentração de 12%. Outros fungos 

como C. gloeosporioides e B. spp. também apresentaram crescimento 

reduzido (39,6 mm e 46,6 mm, respectivamente). 

Tabela 1: Media de inibição do crescimento micelial de Botryosphaeria spp., Colletotrichum gloeosporioides, Fusarium 

oxysporum e Sclerotium rolfsii aos 14 dias de inoculação, em diferentes concentrações de extrato da Guaraipo. 

 
Concentração 

 
S. rolfsii 

C. 

gloeospori 

oides 

Botryospha 

eria spp. 

F. 

oxysporum 

 

0% 100,0 ± 0,0 100,0 ± 0,0 100,0 ± 0,0 100,0 ± 0,0 
 

1,6% 100,0 ± 0,0 68,2 ± 5,2 66,9 ± 14,2 76,3 ± 0,8 
 

3,2% 100,0 ± 0,0 63,7 ± 4,8 55,5 ± 7,2 65,0 ± 5,3 
 

6,4% 71,7 ± 13,0 53,0 ± 4,7 64,8 ± 1,0 49,7 ± 9,5 
 

12% 0,0 ± 0,0 39,6 ± 6,8 46,6 ± 2,3 53,4 ± 6,7 
 

 

As abelhas nativas sem ferrão (ANSF), da tribo Meliponini, são 

polinizadoras essenciais, contribuindo para a biodiversidade e a agricultura 

em regiões tropicais e subtropicais, como a América do Sul (Barbieri & 

Francoy, 2020). Além de mel e pólen, produzem própolis, uma substância 

resinosa com propriedades terapêuticas e medicinais (Paris et al., 2020). O 

uso excessivo de pesticidas agrícolas gera resistência em fungos 

fitopatogênicos e prejudica organismos benéficos, como polinizadores, 

aumentando a demanda por alternativas sustentáveis (Ferreira et al., 2019). 

Extratos de própolis surgem como uma solução promissora para o controle de 

doenças de plantas, alinhada à preservação ambiental. Este estudo objetivou 

avaliar a composição química e o potencial antifúngico do extrato alcoólico de 

própolis de Melipona bicolor (guaraipo) sobre o crescimento micelial dos 

fungos fitopatogênicos Botryosphaeria spp., Colletotrichum gloeosporioides, 

Fusarium oxysporum e Sclerotium rolfsii, visando sua aplicação em práticas 

agrícolas sustentáveis. 
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Os resultados obtidos neste estudo demonstram que os extratos 

hidroalcoólicos de própolis da abelha sem ferrão Melipona bicolor 

apresentam significativo potencial antifúngico contra os fungos 

fitopatogênicos Botryosphaeria spp., Colletotrichum gloeosporioides, 

Fusarium oxysporum e Sclerotium rolfsii. Observou-se que a atividade 

inibitória foi diretamente proporcional à concentração do extrato, sendo a 

concentração de 12% a que apresentou maior eficácia na redução do 

crescimento micelial dos fungos testados. Esses achados corroboram a 

importância do própolis de abelhas sem ferrão como uma alternativa 

natural promissora para o controle de doenças fúngicas em cultivos 

agrícolas, oferecendo uma opção sustentável e menos agressiva em 

comparação aos pesticidas convencionais. Dessa forma, o uso do 

extrato de própolis de M. bicolor pode contribuir para a preservação da 

biodiversidade e o desenvolvimento de práticas agrícolas mais 

ecológicas, ressaltando a necessidade de estudos futuros para otimizar 

sua aplicação em campo e ampliar seu potencial biotecnológico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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